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RESENHA 
DeNipotti, Cláudio - Páginas de Prazer. Campinas: UNICAMP, 
1999. 

SOBRE O PRAZER 

André Luiz Joanilho1 

Podemos imaginar um distinto senhor caminhando pelas 
ruas empoeiradas de Curitiba, numa tarde quente de verão, nos 
anos dez. O fraque, a cartola e a bengala não traem a distinção 
de um jovem advogado. 

A cidade pretende cosmopolitismo e, às vezes, os sons 
urbanos até enganam; engraxates, vendedores de jornais, 
ambulantes, conversas pessoais trazem consigo as vozes 
dissonantes, por um momento, da imigração em massa. 

Flanando calmamente, o nosso distinto senhor aproveita 
os lentos minutos que seguem o almoço, que seus amigos 
chamam de déjeuner, numa inútil tentativa de se sentirem mais 
próximos da sonhada Europa. 

Ele caminha em direção à Biblioteca Pública e, 
evidentemente, deseja que conhecidos notem a sua entrada no 
prédio, assim, manteria a imagem de letrado. Poucos passos 
faltam para o prédio, quando uma bela senhora, acompanhada 
pela ama, de traços joviais e muito bem vestida cruza-lhe o 
caminho. Rapidamente, retira o chapéu e cumprimenta a jovem 
senhora, que lhe retribui com um sorriso e um longo olhar de 
soslaio, pelo menos foi o que imaginou. 

Isto foi preocupante. A esposa de seu melhor amigo. Alguns 
pensamentos impuros lhe assaltam a mente. Um conflito interno 
toma proporções épicas: ao mesmo tempo que se deleita com os 
devaneios carnais, sente-se extremamente culpado. Sonha com o 
colo da bela dama, mas, vê-se execrado pela sociedade. 
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Ao adentrar a biblioteca, desiste do compêndio de direito 
que iria consultar e, envergonhado, sem o demonstrar, solicita 
a obra de Mantegazza, Higiene do amor. Preocupa-se, agora, 
com a normalidade dos seus pensamentos. Até onde, para ele, 
aqueles pensamentos impuros são desvios patológicos? 

Enquanto toma o livro na mão, tenta se consolar afirmando 
a si mesmo que, pelo menos, não era pederasta, provado pelo 
desejo que o assolou a poucos instantes. 

A consulta ao livro poderia lhe ajudar a resolver o conflito 
entre o desejo e a situação social. De suas páginas, reafirma­
se a superioridade do casamento monogâmico e, esperança 
longínqua, o médico aceita o divórcio como solução para 
casamentos infelizes (claro que sob certas circunstâncias). 
Convencido, de certa maneira, pelas orientações do médico que, 
para ele, tinha atingido um grau superior do conhecimento, como 
quase todos os médicos, encerra a consulta e retorna ao seu 
escritório de advocacia. 

Talvez, esse personagem imaginário, que parece saído 
de uma obra literária considerada "água-com-açúcar", não fosse 
tão incomum naqueles dias. O saber médico atingia o seu ponto 
culminante, entre os letrados, como ciência que explicava a vida 
e determinava a melhor maneira de vivê-Ia, superando, para 
muitas pessoas o papel, da Igreja. Sendo assim, as orientações 
que partiam desse saber tinham quase força de lei. 

É justamente neste universo mental, que Cláudio 
DeNipotti aventurou-se com o seu livro Páginas de Prazer 
(Editora da UNICAMP, 1999). Inspirado pelas proposições de 
Robert Darton sobre leitura, o autor busca, numa pesquisa 
minuciosa, compreender o universo dos leitores da Biblioteca 
Pública do Paraná, durante a década de dez, no início do século. 

Não vamos estranhar se pudermos imaginar um leitor 
como o jovem advogado acima, ou centenas de outros 
personagens, após a leitura do livro. Fugindo do padrão de 
trabalhos acadêmicos, o texto nos remete para o mundo dos 
leitores que buscam orientações, explicações, respostas ou, até 
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mesmo, o simples prazer, para as suas sexualidades. E este é 
um trabalho difícil, pois o autor, aqui no caso, o historiador, deve 
seguir indícios muito tênues, quase imperceptíveis. Os livros de 
consultas da biblioteca, redescobertos ao acaso, puderam indicar 
alguns caminhos, mas não se tornariam algo, sem o trabalho 
indiciário executado pelo autor. 

Para conduzir o leitor nesse seu trabalho, o autor, 
utilizando um recurso original, cria um personagem, um 
bibliotecário bem plausível, que irá nos ciceronear pelas ruas 
de Curitiba e pelas leituras de alguns freqüentadores da 
Biblioteca Pública. 

O texto é construído numa relação constante entre o 
particular e o geral, isto é, a partir das leituras individuais de 
obras que tratam direta ou indiretamente sobre a sexualidade, 
podemos perceber como era pensada esta questão por uma 
camada da população que se quer letrada e culta. 

Assim, acredito que o livro em questão conseguiu atingir 
o que François Furet chamou de primum movens do historiador, 
a curiosidade intelectual e a atividade gratuita de conhecimento 
do passado (Pensando a Revolução Francesa. Rio de Janeiro: 
Paz e Terra, 1989). O que DeNipotti nos traz é a redescoberta 
de personagens há muito esquecidos, de preocupações 
cotidianas mas que pouco aparecem nos nossos livros de 
História. 

Pode caber ao título do livro, resumi-lo. Efetivamente, são 
páginas de prazer. 
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